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Ao, ' ;", 0 seis di" do mês do Outubro do ano dois mil, Edifício do, p,,:, ~ 

do Concelho l: Sala das Reuniões da Câmara Municipa l de Avctro. reuniu tJt" 
ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

AfonsoSaulo de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elisio Silva 

Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Dr. José Cruz da Costa, Eng." Man uel Ferreira da 

Cruz Tavares, Domingos Jose Barreto Cerqueíra. Prof." Celso Augusto Baptis ta dos 

Santos c Eng." Eduardo Bdm iro Torres do Couto 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

I<AL.T AS: - Foi delibe rado, por unan imidade, jus tificar a falta dada pela 

Sra.Vercadora Ora. Maria Antônia 

H .!Thm'~_ºIÁRl() IM n :SOliRA fUA" A Câmara tomou 

conhecimerno do balanceie da tesouraria relativo ao dia 25 de Outubro, corrente, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: . Saldo do dia' anterior em operações 

orçamentais - cen to e cinquenta e quatro milhões oitocentos e treze mil quatrocentos e 

setenta e nove escudos e nove centavos: Saldo do dia anterior em operações de 

tesouraria - quarenta e oito milhões quinhentos c quare nta e cinco mil quatrocentos c 

oitenta e nove escudos ; Receita do dia em operaçõ es orçamentais - um milhão 

oitocentos e oitenta e três mil quinhentos e três escudos: Receita do dia em operações de 

tesouraria - um milhão trezentos e oitenta mil setecentos e treze escudos: Despesa do 

dia em operações orçamentais - sete milhões cento e oitenta e cinco mil oitocen tos e 

trinta e dois escudos: Despesa do dia em operações de tesouraria - zero escudos; Saldo 

para o dia seguinte em operações orçamentais - cento e quarenta c nove milhões 

quinhentos e onze mil cento e cinquenta escudos e nove centavos ; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - quarenta e nove milhões novece ntos e vinte e seis 

mil duzentos e dois escudos 
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/'ERíODO DE ANTES DA URDEM DO D/A ~,r-
ASSOCIA ÇÃO DE ATL ET IS:\1O OE AVEIKU - IU:VIS,\O IH ~ 

PROTOCOLO: · O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, propôs aCâma ra a revisão do (fr . 
protocolo assi nado entre esta Camara Municip al e a ASSOCIação de Atletism o de Aveiro, f A­
que jé.data de alguns anos, considerando a desactualizaçâo daquele documento face às V 
necessidadeactuais. Depois de troca de impressões entre os Srs. Vereadores. a Câmara 

deliberou. com a abstenção do Sr. Vereador Jaime Borges. que a Divisão Jurídica 

proceda à revisão do refer ido protoco lo. 

TRAN5 Rl-.A: - Outro assunto colocado pelo Sr. Vereador Eng." Cruz 

Tavares foi a necessidade de se conseguirem instalações para o funcionamento da 

TRANSRIA, tendo proposto para o efeito o arrendamento de parte do ediflcio da 

Portugal Telecom, localizado em S. Jacinto, o qual já visitou, sendo necessário executar 

algumas obras de adaptação qUI: permitam a ambas as panes funcionarem 

completamente independentes. Deste modo e por proposta do Sr. Vereador, foi 

deliberado, por unanimidade, remeter o processo aos Serviços Jurídicos para elaborarem 

um prcjecto de protocolo que estabeleça as condições em que será feito arrendamento 

dasmencionadas instalações. 

I'R EJ UÍZOS CAl ;SADOS A PART IC ULARES: • Foi deliberad o, por 

unanimidade, autorizar o pagamento da importância de novecentos e quarenta três mil 

duzentos c oitenta e dois escudos e quarenta centavos. à Associação de Atletismo de 

Aveiro, correspondente ao valor do IVA à taxa de 17 % que, por lapso, não foi incluída 

naverba atribuída na Reunião de Câmara de 31 de Agosto, último. 

MER CAI>O ABASTECEDOR: - O Sr. Vereador Domingos Cerqueira deu 

conhecimento ao restante Executivo da ocorrência de mais um assalto no Mercado 

Abastecedor, tendo proposto que fosse instalado um sistema de alarme. Em seguida, e 

ainda com referênc ia ao Mercado Abastecedor, alertou o Sr. Vereador Eduardo Feio 

paraa necessidade de se proceder aos arranjos do piso daquele espaço , tendo o Sr 
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Vereador informado que os trabalhos em questão estão a ser objecto de apreciação por ~
 
P"" da Divis ão de Vi", Conservaç ão desta Câmara Municipal. ~
 

, 

V[:"i I)A A ~IB t:l.AST[ : &- O Sr. Vereador Dr. José Costa alertou o restante 

Executivo, para o facto de, recente mente, terem vindo a surgir a lgumas reclamaçõe s de (Jí;:
C() mc r~ ia ntes de Avciro e ar redores que se sentem prejudi.cadlls pelo facto de cxi st.irem / Â­
Associações e outras colcc tividades desportivas e de Indolc cu ltural que praticam ~l.. 

ectividade s co merciais, não só em dias em que há aco nteci mentos de natureza L..l..!YU 
desportiva ou cultural, como feiras e jogos de futebol , mas também nos dias normais. 

em que não se veri ficam este tipo de iniciativas, o que {X1e em causa os interesses dos 

comerciantes estabelecidos, que pagam os seus impostos para exercerem a respectiva 

actividadc. 

AOl llSI CÃO IlE RE:"lS fA.!ill!!.LJH: FEIRAS E t: IXO 

EST RUTURAST E: - A Câmara deliberou. por unanimid ade, e de acordo com a 

informação n." 126/00 do Departamento de Desenvolvimento e Planeamento Terri torial . 

rectiflcar na parte respectiva a deliberação tomada em 16 de Março, findo, dado que o 

terreno a adquirir a Albino Lopes dos Reis, tem a área de 1250 m2 e não 1554 m2, 

como por lapso foi mencionado na referida deliberação. alterando -se assim o valor de 

cínco milhões quat rocentos e trinta e nove mil escudos para quatro milhões trezen tos e 

setenta e cinco mil escudo s. 

T OI'O:"l Í.'\lIA : - Foi submetida à consideração do Executivo a acta da 

reunião realizada pela Comi ssão de Topo nimia, no passado dia dois de Maio, lendo a 

Câmara deliberado. por unanimidade, concordar com as seguintes designações. para os 

arruamentos a seguir mencionados, apenas com referência à Junta de Freguesia de 

Esgueira: Rua Dr. Lourenço Peixinho , da Rotunda do Ir 5 até à Escola de Taboeira; em 

Mataduços - Rua da Calista à primeira travessa da Rua da Raposa; Rua t tona s da 

Presa, à segunda travessa da Rua da Raposa ; Travessa da Rua das Flores fi primeira 

transversal da Rua das Flores e ne co da Rua das Flor es à segunda transver sal à Rua das 

Flores; no Cabo Luís - Rua do Sol Poente. à transversal à Rua do Sol. Em relação à 

proposta de designação de RW1da Boiada ao arruam ento entre a Rotunda Campo s e os 
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S".1A (Cada ), deverá a mesma ser su bmetida à consideração di' Junta de Freguesia de ~ 

Cacia. dado que parte do arruam ento pertence a esta Freguesia. Quan to às des ignações Á """"'--' 

de RII.l/ da Quintu das O/il'eiraS,.Rua da Quin/a do Fandanl{u e Rua Q II.,.II IO dos Lares. a ~Vf.(
Câmara entendeu que devem manter a antiga denominação, "E strada de Tabocira". I 

atendendo aos número s de policia, à inscrição matricia l dos rcspecuv os prédio s e à -lÁ . 
locali zação d~ d ive rsas .indúsITias, que desde sem pre ut ilizaram aquela des ignação. ~1A1 

Amda relativamente li este ass unto, a Cám ara del iberou. por unanimidade, 

informar as res tan tes Juntas de Fregues ia que li propo sta de atribuição de nomes li r ~ 
arru~cnlos. deve ser semp re enviada atrav és de o fic io d irig ido li es ta Auta rquia para ~ 

posterior aprovação. 

ORDEM DE TRAB ALHOS: - De seguida deu-se i" ícirJti «preciaç ão tifl,f 

aml1lfoS cons tant es da ordem de'trabalho s. 

U C F NCAS DE O B~: - O Sr. Presidente deu conhecim ento da proposta 

de alçado, elaborada pelo DDPT, para a Casa de Barbosa de Magalhães. s ita na 

freguesia da Vere-Cruz, a que corresponde o processo de obras n" 393/ 96, de Alcides 

Hcnriques & Filhos, Lda ., a qua l foi elaborada na seqo êr cía da delibe ração tomad a na 

reunillo de 29 de Junho, último 

Foi delibe rado , por unan imidade. aprovar a propos ta apresentada, devendo 

dar-se conhecime nto da mesma ao requerente e submeter o processo ao [I'PAR, para 

emissão de parecer. 

F 'II'Rt:SAS ~1lJNIC lrA IS DF:A"F: IR() :· O Sr. Presidente submeteu a 

aprovação da Câmara uma alteraçã o aos estatutos da EMA - Est ádio Mmicípal de 

Aveiro e PDA - Parque Desportivo de Al'eirv, no sentido de. no respectivo texto, se 

incluir a constituição do Conselho Geral das respectivas empr esas. 

Foi deli berado , por unanimidade , concordar e, nos termos da alínea 1), n° 2, 

do art" 53, da Lei n" 169179, de IR de Setembru , submeter (I presente ddiheraç:lo à 

aprovação da Assembl éia Municipa l. 

Áela n." 42, de 26 de Outubro de 2000 - I' á!:." 4 



- . j/ ~~ ' 
UECLARA C AO DF. UTl Ll DAnt: I'L'OU r A DOS T F:RREI'W S 

IlE'TI'Anos Á COSSTRVC,\ O no EST Amo 'IUS' CII ' AL 1lI : AVEl RO ,; ' 

RESPECTI VAS INF RA-EST R UT URAS : • o Sr. Presidente deu conhecimen to da a / 
nec~s.~ idadC ~c, se procctl~r à expror r~ açã~ dos terrenos necessários ~ co.nstrução do h~~ 
Estádio Municipal de Av euo e respectivas infraestruturas . pelo que fOI delibe rado . por ~ 

unanimidade, solicitar aos serviços municipais competentes a elaboraç ão do processo ~Á 
tendente à fundamentação da resolução de requere r a declaração de utilidade pública de 'ZZf~ 

"''''''' ''0 ? 
l TR HA~ IZAÇÃO DE SA:"lTl AG O - ARRA:"IiJO DOS ESPACOS 

EXTERIORES: • O Sr. Presidente deu conhecimento que. dada a necessidade de se 

proceder ao arra njo dos espa ços ex teriores na Urbaniza ção de Sa ntiago , foi so licita do ao 

gabinete autor do projecto inicial. GRAQUI ARQUITEClüS, LDA., a elaboração do 

projecto de recuperação, cuja proposta apresentou ao conhecimento de todos, explicando 

que a mesma tem como objcctivo o melhoramento dos equipamentos existentes, 

passando mesmo pela reconversãc de situaçõe s mais degradada s 

Foi del iberado , por unanimidade, aprovar o projecto apresentado, deve ndo 

os Serviços Técnicos do Municíp io provid enciar a abertura de concurso público, nos 

tronos da alínea a), n" 2, do art" 48°, do Decreto- Lei n" 59/99, de 2 de Março, bem 

como a elaboração do programa de concurso e caderno de encargos. respectivos, para as 

intervenç ões que deverão efcctuar-se ao nível dos balneários. porta torreão, mãe d 'água 

e miradouro, prevendo-se uma estimat iva de custos na ordem dos quarenta e dois 

milhões oitoce ntos e cinquenta e três mil escudos 

PAVl Ll I,\,O .\tul.T1 USOS - I.O CAU ZAÇ ÃO: - Foi presen te a proposta 

para a nova localização do Pavilhão Multiusos, prevista para as traseiras do Pavil hão do 

Clube dos Galho s. no cruzamento do Eixo Estruturante com a actual Estrada Naciona l 

109, na zona da força, tendo o Se. Presidente explicado que esta nova localização foi 

elaborada tendo em consideração os estudos feitos com base nos projecto s c em função 

da arca que o Pavilhão iria ocupar , dos quais se concluiu que o local inicialmente 

previsto iria ficar demasiado comprometido em termos de espaço 
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Foi delibera do, com a abstenção dos Srs . Vereadores Prof Celso Santos e 

Eng" 3cl miro Couto. aprovar a nova localização do Pavilhão Multiusos, bem como o 

estudo apresentado. que deverá ser integrado no Plano de Urbanização em elabora ção. 

o Sr. Vereador Prof. Celso Santos apresentou a seguinte declaração de voto 

"""ào voto favoravelmen te esta proposta, po r entenda 11m' es ta é contràr ía 

a soluções arbanisticas estudadas e aprovadas no Executivo anterior, / /0 respeito do 

estipulado /1OPlWIIJ Direc tor .\fullicipa/ e Plano de Porm enor elaborado como impõe o 

PDM, as l/ua;5 sào agor a . po r fo rma simples (um estudo urbanis tico} postas de lado, o 

que não me parece correcto Lembro, por/ama, as expectativas criadas aos 

proprietárias e invest idores. que, nào lendo conhecimento desta proposta - sento 

leu/dos e obterão direitos re ívindicanvos Quamo à localização do I'u!'i/hão. deveriam 

ser apresemodas outra!> propostas de localização." 

Tamb ém pelo Sr. Vereador Eng.o Bclmir o foi apresentada a seguin te 

declaração de voto: 

"Conforme tive oportunidade de expressar nu últíma reunião, onde o 

asSlinlo foi propo.l'1opelo Sr. Presidente, quero deixar clara uma posição que se 

jimdtlmenta em vários IJ<HJtos: em primeiro h/Kar, conforme ,\'enho manifestando em 

sucrssim s intervenções sobre a íocal tzaçõo do Pavilh ão MlIlIiIlSUOS, nua concordo com 

a localização deste equipamento f ora do Parque Desportivo de AI'eiro. Do meu ponto 

de vista, nao ja: sentido que am equipamento cujo uso serâ de grandes acontecimentos 

espectàculos desportivos. realizaç ões cultunns. não possa beneficia r das sínergia s dos 

outros e(/uipamento.ç desportivos disponíveis l /O complexo do Parque Desportivo de 

"l\>eiro, note-se que os atletas de um mceting de atletismo lambem precisam de uma 

piscina, de um ginásio. de um centro de estágios. de lima clínica desportiva de lojas de 

desporto, de lima cantina capaz de receber milhares de pessoas '111m CUI"/O período . etc. 

Há claramente um conj unto de sint'rgias e complementaridade muito fortes para a 

utilização desportiva que se perdem se este equipament o nào fic ar localizado no 

Parque Desportivo de Al1l!Íro. I'or outro lado, nada se perderia na sua utilização mais 

ligada a oct ívidades culturais; em segando lugar, porque haver á uma duplicação de 

infra-eSIr/l1urll.l' de lIceSSOJ, segurança, essacíonamentos, ele. que será repetida para um 

~ 
.c-: 

t-Jf{ 

~
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grande equipamento como I/J/e. IN f acto Q now Estádio e o Pavilh ão poder iam ~r ~~ 
partilhar algumas dessas ínf raesmauras q UI! serão. obras de grande envergadura, par u ,
 

pod..rem receber e escoar milhares l/e pesso as e viaturas em oeros espaços de tempo ,
 

h<ique maxim izar os efei tos das po ucos recursos de investimento da autarquia: em ~
 

terceiro lllgar , para (,S f(lIQ" a/i~açJo propost a acho que mio há 11m uso compauvet entre
 

este equipame nto e a zona restdc nciat que existe e se proje cta na sua envolvência. ml0
 11AJ, 
faz U I/lido que /11I/ !1II\'i1hâo deste s não ~ssa receber um c ~ ncer'o com megawaus til' '~Rf1 
patin em sonora e que esses acontecimentos tenham limit ações horárias. scna 

ctorameme vantajos o deslocu lízar este eouip amenio pura uma zo na mais periférica da ~ 
cidade, com meno r roncentrac ãa urbana: po r último não posso deixa r de referir que 

esta area da Forca.Vouga Sul, conhece estudos. que provavelmente há mais de 1!IIIIl 

década andam a ser desenvol vidos. que concertam propost as de investimento milito 

concretas que agora não vejo vertidas na proposta que () Sr. Presidente apreSt'lIIu, o 

Mesmo que eu também aprecie a substituiçã o do betão pelo espaço verde há ,/ue 

respeitar compromissos ex tue m es poro essa area da cidade, Lembro a tocaiizuçãode 

um /lO/e! na : 01 1(1 de equipa mento, a instalação de um grande edifício de comércio . 

Strl'iço.\' e hahitação da autoria de Tomas Taveira. e ~'ário s blocos de habitaç ão 

Parece-me que após tmllo,fanos de trabalho de planeamento desta zona , não é legitimo 

fazer t ábua rasa ,/1'toda a concertU(;ão emre a Câmara , proprietários e promot ures que 

ínvestírum Il()S 5l'US projectus. de boa fé negociarum- com a autarq uia t' 

ccnsensnanzaram soluções com a equipa do projecto. a Tecnopor se mio esto u em erro, 

para hurmonizar eSH' plano, Penso até, que a própria Assemõteia Municipal de então, 

em mais do l/UI' 11111 momelllo apreciou e acompanhou este e O/ltros plano s que a 

Câmara \'elll desenvolvendo, Do me1l pon to de vis/a não há legitimidade para ntio 

considerar a i' reais expec tativas dos interessados, mesmo que mio haia documento s de 

viabilidade escritos. CO I/ IO diz o Sr. Presidente. Qualquer que seja (J resultada desta 

de1ibefll~ 'â () , ucho que 11 Câmara dever árespeitar os compromissos do plano (Interior, 

OI! negociar com os interessados limes de dar este estudo por definitivo. Por tudo isto, 

votu t·olltra ti proposta do SI' Presideme ." 

PISCI NA jH UNICl PAL 1>1: 511.\1 COB ERT URA: - Foi deliberado, por
 

unanimidade, proceder à abertu ra de concurso limitado sem aprese ntação de
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candidaturas.mos termos do ,rt °" O, do Decreto-Lei , 0 197199, de : de Junho, P'" ,~~ 
concepção do proj ecto de arquuec mra para a cobertu ra da prscma municip al de SOm, / ~ / 

localizada em Santia go ~ _ 

PLA;'\\O ()J RECTOR I\fUMCJPAL SUSPE;\iSÃ O PARC IAL no ~ 
RFGULAMEN I O R ELA Il VAl\f E:'Ii T E A AREA A DRA :'Ii G IDA_~FL() pr. DE ~d 
AZlIR VA - TA DOE IM • Confor me informação n" 175/2000 da Divisão Jur ídica e -rA~ J 

considerando a dific uldade inerente à publicação do Plano de Pormenor Azur va - 1'\\ '1.1 
Taboeira, face ao disposto no art. 51°, nO ~ , do Regu lamento do POM c li necessidade no .»: 
avanço das obras da cons truç ão do Estádio Municipa l de Aveiro e zona envol vente, fOI 

deliberado, por unanimidade, requerer junto do Ministério do Ambiente e do 

J	 Ordenamento do Território, em especi al j unto da Secretari a de Estado do Ordenamento 

do Território c Conservação da Natureza, para que, nos termos do art . 100", n" 2. al. a) e 

n" 3, do DL 380/99. de 22 de Setembro, mediante decreto regulamenta r. reconheça o 

interesse nacional e regional do empreen dimento e, com isso. suspenda o art . 51°, n" 3. 

do Regulamento do PDM, pelo prazo de 4 anos , integrando o Estádio Municipa l de 

Aveiro e toda a zona envolvente co mplementar daquele. que cons tituem a área de 

intervenção do Plano de Pormenor. 

Foi ainda de liberado. por unanimidade, solicitar a co laboração da Comissão 

de Coordenaçã o da Região Centro para a instrução do procedim ento de suspensão 

parcial do PDM, conforme o impõe o art . 94°, n" 3. do D.L. 380199. 

SEGUR A:'liC A IW nOVIÁ IUA :'liAS ESCOL AS: - O Sr. Vereador 

Eduardo Feio deu conhecimento de que no âmbito das medidas para obtenção de 

financiamento em acç ões de segurança rodoviária , foram elaborad as propostas de 

candidatura para as Escolas das Freguesias de Cacia , Eixo. Esgueira. Glória. S. Jacinto e 

Santa Joana, que visam a sinaliza ção de trânsito e insta lação de equipamentos de 

segurança rodoviária. por forma a garantir e melhorar a segurança das crianças, bem 

como dos transeuntes 

Foi deliberado. por unanimidade. aprovar o estudo em questão. devendo os 

serviços municipais respect ivos providenciar a candidatura à Direcção-Geral de Viação. 

dos projcctos corresponde ntes às diversas escola.s. 

" 
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~PROPOSTA DE ALTE RAÇÃO URUANÍSnCA 1M f,ST RAnA 135 

" ILAR/SÃO RE R:\'ARDO : • Em sequência da del iberação tomada na reun.ião de 28 ~ / 

de Setembro, ultimo, a Dr' Aurora, do DDPT, prestou esclarecimentos acerca da -&.. 
proposta de alteração ao Estudo ~rba nistico da Estrada de S. Bernardo, apresentada em C:;;J 
conjunto pelas Juntas de Freguesia da Glória e de S. Bernardo, cujo conteúdo aqur se da f\.! 
como transcr ito, após o que foi deli berado. por unani midade . considerar a mesma ~ .I 

aprovada c dar conhecimento do teor da presente deliber ação aquela Entidade. (.!jVfA 

FOR"[CIJ\.t E~TOS CONTh: l JOS PARA () ANO 2001: • Foi ~ 
deliberado , por unan imidade. procede r à abertura de concurso por consulta prévia, nos 

termos do n." 1 do Art." 81.° do Decreto-lei n." 197/99, de li de Junho, para os 

fornecimentos contínuos a efectuae durante o ano 200 I , para os segu intes mat eriais, com 

as bases delicitação que a segu ir se indicam : 

- püa retes, três milhões de escudos; manilh as, sete milhões de esc udos; 

massa asfültica li frio , nove milhões e oi toce ntos mil esc udos; redu tores de 

velocid ad e, oito milhões de escudos; a rd a fina da lumba, três milhões de escu dos; 

areia am arel a , quatro milhões e quinhe ntos mil esc udos; rolos de papel de 

par qu ímet ro. três milhões e quinhentos mil escud os; ta m pas de sa nea me nt o. três 

milhões de escudos; tij olos. dois milhões e cem mil esc udos; lfmft ad or es de passeios, 

três milhões de escudos; asfalto a gra nel e em bid ão, três milhões e quinhen tos mil 

escudos; cjme ntu. qua tro milhõe s e seiscentos mil escudos. 

- O Executi vo deliberou ainda . por unan imidade , proceder abertura deà 

concurso por ajuste direc to, nos termos do n." 3, alínea a) do Art." 81." do Decreto-le i n." 

197199, de 8 de Junho, para o fornec imento conti nuo de vidro , para o qual se prevê uma 

estimativa de um milhão de escudos. 

FORN ECl M ENTO ))1<: CORTA -REL VAS TRA CT OR: - Foi deliberado . 

por unanim idade , proceder à abertur a de concurso limitado sem apresent ação de 

candidaturas. nos termos da alínea c) do n." 1, do Art." 78." do Decreto-lei n." 197/99 , de 

8 de Junho, para o fornecimen to de quatro corta- relvas t r aceor , de corte tradic ional. e 
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um "'''H'''' trac tor, de corte ttpc reciclagem para Oqual se P' '' ' urna "" m""~~ 
de quatro milh ões e '0" " "0' mil esc udos ~ 

fO RNI' CIMI'.NI O (OSli:'liUO DE PLANT AS ORNAME NTAIS ~ 
PARA OS " ' OS In: 20UI/211112 - Face a uma informação prestada pela DIVisão de 

Parques Jardins e Espaço s Verdes . fOIde liberado . por unanim idade, proceder a abertura 

de concurso por con sulta prévia. nos lermos do n." I , do Art." 8 1." do Decreto-lei n." tiA A 

191199, de 8 de Junho. para o fornecimento contínuo de plan tas nr name nt ais par a os N I.t 
anos de 211111 e 200 2, para o qual se prevê uma est imativa de seis milhões de escudo s. ~ 

PAVII\IF,ST AC ÃO DA PIST A DE C IC LIS TAS no TllNE L DF-

ESGl IEI M : - A Câmara deliberou, por unanimidade. proceder á abertura de concurso 

limitado sem puhlicaçêo de anúncio, nos termos do n." 2, do Art." 48." do Decreto-Lei 

n." 59/99, de 2 de Março, para a realização da empreitada em epígrafe, para a qual se 

prevê uma estimativa de um milhão oitocentos c oitenta cinco mil escudos, acrescidos 

deIV A 

ESCOLA SF,Cm m ÁRIA E.8. DR. J AIM E MAG AllIÃI:::S U:\I ~ 

Face ao rcquerimento apresentado pela Escola em epígrafe. foi deliberado, por 

unanimidade. atr ibuir à mesma um subsídio no valor de oitenta e cinco mil novecentos e 

noventa e cinco escudos, para a aquisição de 15 papeleiras. dest inados à campanha de 

sensibilizaç ão para a utilização de material reciclado, que irá ser levada a efeito naquele 

estabelecimento de ensino. 

COI\C I-:PCÃ O F CO:'liSTRUCÃO DA F.SCOLA PRI:\l ÁRI A UI-: 

RF.OUEIXO I'H.O.II':CTO nF. A,\lPUACÃO : - No seguimento da deliberação 

tomada na reunião de I li de Julho, que procedeu à abertura de concurso para a realização 

da empreitada em epígrafe e de acordo com li informação prestada pela Comissão de 

Avaliação das Propostas, a qual se da aqui como transcrita, foi deliberado. por 

unanimidade, transmitir aos interessados que a intenção da Câmara vai nu sentido da 

adjudicação ser feita à Firma ANTERO SA:-.nOS & SANTOS. U>A.. pela importância 
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de vinte e quatro milhõc.s setecentos e sessenta e nove mil escudos, a:re SCida de IVA. ~% 
taxa legal em vigor . 

Mais foi deliberado, também por unanimidade que. caso não sejam ~/ 

apresentadas alegações pelos concorrentes, a adjudicação e a minuta do contrato V 
consi deram-se aprovadas ~ 

ESTRUTl JRA F: COUERIURA...»º-S TA~Q l'ES D~NTIA@: ­ ~ 
Face a~ despacho do Senhor Presiden te de 18 de Setemb ro, último , e em conformidade ~
 

com a informação prestada pela Comissão de Avaliação de Propostas, foi deliberado.
 

por unanimidade. transmitir aos interessados que a intenção deste Executivo vai no
 

sentido de a adjudica ção em epígrafe ser feita à Finn a SARIFER. LDA., pela
 

importância de um milhão e duzentos mil escudos, acrescido de IVA à taxa legal em
 

vigor.
 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas aleg açõe s pelos 

concorrentes. a adjudicação e a minu ta do contrato. con sideram -se aprovadas. 

!llJ>-.E--º.-E AUASn:CI!\IEST º---DE AGJ)~rill..-[lXO 

ESTIUJTl:I~\l"Tl:: • Presente o processo de concurso para a empre itada de Rede de 

Abastec imento de Águas no Eixo Estruturante. aberto por deliberação de Câ mara de 3 1 

de Agosto. último. tendo sido deliberado , por unanimidade.. informar os interessados 

que a deliberação da Câmara vai no sentido da adjudica ção ser feita a Firma 

HENRIQUES FERNA NDES & :'\E1 0, LDA. pe la impo rtância de onze milhõe s 

quinhcntos e qua renta três mil cento e vime e quatro escudos. acrescidos de IVA. 

Mais foi del iberado, por una nimidade que. caso não seja m apresen tadas 

alegações pelos concorrente s. a adjudi cação e a min uta do contrato consideram-se 

aprovadas. 

H)RI'[OM~I!L_JL.....APIJ CAçÃO I!L...SAIX.I..L.IIARIA º-l 

ALUl\tiS IO S,, ESCOLA UASICA DE SOU'OSTO: - Na sequência do despacho 

do Sr. Pres idente, datad o de 18 de Agosto. último, foi del iberado, por unanimidade , 

informar os interessados que a intenção da Câmara vai no sentido de a adjudicação da 
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empre itada em ep ígrafe. ser feita Firma JUNQUElROS, LDA. , ~,' importâ ncia de ~'t..à 

quatro mühões novecentos e catorze mi l esc udos acrescido s de IVA A ..........­
Mais fOI deliberado, por unanimidade que. caso não sejam aprese ntadas ~ 

alegações pelos concorrentes, a ad judicação c a mmuta do contrato consideram-se ~/ 
aprovada s t~ 

ASSOCIAC'\O I>>:S"O aTlVA 1>>:aEOI:F.IXO • CO~ST al:c." O 1>0 ~ 
EDlF íC IO -SEUE: - Na seqüê ncia da de liberação tomada na reu nião de 18 de Julho, .:::s:-1 
último. c conforme o relatório do júri de concurso. o Executivo delibe rou, por c-:: ~ 

unanimid ade, transm itir aos intere ssados que a adjud icação da emprei tada em epígrafe 

vai ser feira à Firma ANTERO SAN TOS & SANTOS , LDA ., pela importâ ncia de vinte 

dois milh ões cento e vinte mil seiscentos e vimee oito escudos, acresc idos de IVA 

Mais foi deliberado, por unanimidade que, caso não sejam apresentadas 

alegações pelos concorrentes, a adjudicação e a minuta do contrato consideram-se 

aprovadas. 

ESCOLAS no C()~CELIIO · SALA TE ACI II l.E....lHHI.IOTECA IM 

ESC OL A 1"\.° 5 - ES G UEIRA : - De acordo com a deliberação tornada na reunião de 7 

de Setembro. último, e conforme informação da comissão de análise de propostas. o 

Executivo delibe rou. por unanimidade. transmitir a lodos os conco rrente s que a intenção 

desta Câmara vai no sentido de a adjudicação da empreitada em epígrafe. ser feita li 

Firma CARLOS DIAS MARTINS, LDA., pela importância de sete milhões trezentos e 
Cf 

sessenta um mil setecentos e cinquenta escudos . "crescidos de IVA. 

Mais foi deliberado. por unanimidade que. caso não sejam apresentadas 

alegações pelos concorrentes, a adjudicação e a minuta do contrato consideram-se 

aprovadas . 

rOR,\ [ C[\ U:NTO CO:'liTl:\ UO DE TI :'IiTAS 1)1<: TRÁFEGO: - No 

seguimento da deliberação de 20 de Julho, último, c em face da informação anexa ao 

processo, o Executivo deliberou. por unanimidade. transmitir a todos os concorrentes 

que a intenção da Câmara vai no sentido de a adjudicação ser feita iI Finna 
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TRIQUIMICA S A , pel rmport ancra de oito milh ões "O' OC,"to, :.::,"" c inco mil ~ 
quatro escudos acrescidcs dclv.a , 

Mais fOI delibe rado, por unanimida de que. caso não sejam apresentadas 

alegações pelos concorrentes. a adjudicação e a mmuta do contrato consideram se 

apro...adas 

INf RA-ES II W f URAS DE AGUAS PLU \ lAl S NAS RUAS IM 

I'A I ELA no O URO no s Ol iVAIS E EXH l JCÃO IH UM :\flRO:'\A RUA 

n A "'O :'oo" T I::: • Face ti in tormaçâo prestada pela Comis são de Adj udicaç ão. c na v---"1
sequência da deliberação tomada na reunião de 26 de Junho. último. a Câmara 

deliberou, por unani midade, transmitir aos interessados que a intenção va i no sen tido da 

adjudicação das empreitada em epígrafe ser feita à Firma " ~1ANU E L VIEIRA 

BACALHAU, LOA. , pelo valor total de dezesseis milhões quinhe ntos e qua ren ta um 

mil e quat rocen tos sesse nta e três escudos, acresc idos de IVA 

Ma is foi delibe rado que, caso não seja m apresenta das alegações pe los 

concorrentes. a adj udicação c a minu ta do contrato consideram-se aprovadas. 

PAVI:\II':NT ACÃO DE ARRUA:\I EI'iTOS NA rR[G UES IA DA 

(.I. ÓRlA - Co nsiderando a informação da Comi ssão de Adj udicação e no seguim ento 

da deliberação tomada na reunião de 6 de Ju lho , úlu rno, fo i delibe rado, por 

unan imidade, transmitir aos interessados que a de liberação da Câ mara va i no sentido da 

adju dicação da emp re itada em epígrafe, se r feita à Firma PRIORIDAD E_ LDA. . pela 

importância de doze mi lhões setecentos e sessenta um mil quinhentos e trinta wn 

escudo s, acrescida de IVA. 

Mais foi deli berado que, caso não sejam aprese ntadas alegações pe los 

concorre ntes, consideram-se apro vadas a adjud icação e a minuta do contr ato .. 

C[ :'IiTRO SOCI AL DE VERB A REPARACÕES DIVERSAS: - Na 

sequênc ia da del iberação tomada na reunião de 17 de Agos to, u lt imo, o Execut ivo 

delibe rou, por unanim idade, informar os concorren tes que a intenção da Câmara é 

adju dicar a emp reitada em epígra fe, à Firma ANTERO SAN TOS & SANTOS, LDA .• 
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pela importânc ia de 0;'0 milhõe s quinhentos e quarenta e cinco mói e quatroce ntos ~~ 
escu dos, acresci da de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes, consideram-se aprovadas a adjudicação e a minuta do contrato. 

nR F: l'"AG EI\~ m : ÁG ll AS PL UVIAIS E F:XITUCÁO 0 1-: PASSUOS 

:'liA FH.EG~IA DE S AO J A(ThI!l : - De acor do com a informação presta da pela 

Comissão de Adj udicação e em con fo rmidade com a deliberação tomada na reu nião de 

25 de Maio. últim o, foi de liberado. por unan imidade, transm itir aos interessados que a 

deliberação da Câmara vai no sentido da adjudicação da empreitada acima mencionada 

ser feita á Firma EMOP, LDA., pelo valor total de sele milhões seiscentos e cinquenta e 

um mil trezen tos e cinq ucnta escudos. acresc ido de IVA. 

Mais foi delibe rado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes . a adjudicação e a minuta do cont rate consideram-se aprovadas 

CEMITF:RIO n I-' E IROI . - CO:"!'STlU:CÃ O IM CAPELA 

MO RT UÁIUA : - Foi presente urna informação prestada pelo Departamento de 

Projectcs e Gestão de Obras Municipais através da qual se dá conhecimento que 110 

decurso da empreitada em epígrafe houve necessidade de introdução de uma alteração 

no tipo de pavimento na obra. pelo que se propõe a execução d a mesma. como trabalhos 

a mais à emp reitada inicial, nos termos do art." 26° do Decreto-Lei n." 59199.de 2 de 

Março 

Face ao exposto. foi del iberado, por unanimidade, efectuar com a Firma 

adjudicatá ria ANTERO SA:'H OS & SANTOS. t OA. , um contrato adiciona l no 

montante de sesse nta um mil e oitoc entos escudos. 

AQ!Lll?IcJQ nE IIENS EST t 'n O L'RUAl"ÍSTI('O ()AS AG RAS n o 

~OlnE : • Face à informação nO 124 da Divisão de Patrimóni o [mobiliário. e dada a 

necessidade de se viabilizar a implementação do Estudo Urban ístico das Agras do 

Norte, foi deliberado. por unan imidade adquirir a Antonio Dias Neto. um terreno sito 

nas Agras do Norte, freguesia de Esgueira. inscrito na matriz rústica com o n" 3125 e a 

área de I 800m2, pelo valor de vin te milhõe s e setecentos mil escudos. 
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.... .. r: ~.~~Mais fOI deliberado, por unanim idade , que o pagamento se erectue em 

quatro prestações mensais c seguidas, de quatro milhões cento e setenta e cinco mil 

escudos, cada. 4::" 
LOTEAM I-;]'I;TO M UNI CIPA L NA FlU:G UESIA DE SANT A JOANA : f/.J 

_ Foi de libe rado. por unan imidad e , aprovar ~ ope ração de loteamento. a lev ar a efe ito em .
 

terreno municipa l, reg istado na Con serva rória do Registo Predial sob o n" 02136, art° ~
 

832 da matriz rúst ica da freguesia de Santa Joan a. com a área de 17.890m2, conforme
 

memór ia descri tiva e j ustificativa anexa fi proposta n° 125 da Divi são de Património
 

Imobiliário . ~
 

ALIENAÇÃ O m: UE:\S - l I RnA~ I ZAçÃ() FOHCA " o r C A · 

ÁR EAS A MA IS: - Presente uma informação n" 127/00 , prestada pela DPI, de 26 do 

corrente mês, a dar nota que . relativamente ao processo de ob ras n" 142/92 de Martin s &. 

Almeida, Lda., há um novo acréscimo de área s, para além das já veri ficadas em reunião 

de Câmara de 20 de Janeiro de 1997, respeuante â cons trução em curso no lote n" 3, do 

secror K, sito na Urbanização Forca v ouga Dado que j á foi efectuado o pagamento de 

parte de áreas a mai s, foi de liberado, por unanimi dade informar o requerente que o 

mesmo deve ra pagar o valor diferen cia l existente, no montan te de dois milhões 

setecentos e oitenta c nove mil duzentos e vinte esc udos , e efectuar a respectiva 

alteração á escr itura , face á nova área de imp lantação do lote (294.00 m2) para 

recufic eção na Conser vat ória do Registo Predial. 

Mais foi del iberado, também por unanimidade, verificar se o pagam ento de três 

milhões se iscentos e dezo ito mil oitoc entos escu dos, respcitant e às área s inicia is, foi 

efcctuado. dado que no refer ido processo de obras, não há eleme ntos que provem o 

respectivo pagame nto. 

ALl [['I;ACÀ O DE BENS - U RllA~ I ZAÇÃO DA ZO NA ç F: ~TR:\ L • 

ÁR EAS A :'\l AI S: · Foi também presente a informaç ão t écnica n." 128/00. prestada pela 

Divisão de Patrimón io imobiliário, a dar nota que, relativamente ao process o n" 87/95 

de Manuel Augusto da Silva Mo italta, se verificou que o lo te n." 6 tem ocupação de área 
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a mais. já que consta da escritura a arca de 1.399 m2 c, actualmente. o lote tem ~ 
1.576m2. f.9-. 

Foi deliberado, por unanimidade, informar o requerente que n mesmo n-: . 
deverá proc eder ao pagamento do d iferencial ex istente, no montante de um milhão cento V1/l 
e vinte e se is mi l o itocentos e dezoito esc udos, correspondente ao va lor actualizado à ~ 
P"""" data c efecruar a respectiva alteração à escritura, P'" posterior rectiflcação da ( , 

área do lote na Consc rvat ória do Regis to Predia l de Acciro . . 

REDE DE AIlASH:CI " EST O 1>1: GÁS, - Face ao pedido efectuado pela ~ 
Lusitâ nieGa s. a solic itar autorização para executa r um ramal para abastecer o ~ 
Restaurante Chinês. sito na travessa da Rua Direita, n." 7, foi deliber ado, por 

unanimidade, de acordo com a informação prestada pelo OPGDM, autorizar, sob 

co ndição de a reposição da cal çada ti port uguesa se fazer nas condiç ões orig inais . 

• fa ce a outro ped ido da mesma Entidade para utilização de um espaço 

adjace nte à vala recent emen te cfectuada na Rua da República , em Santa Joana. bem 

como na Rua 1. " de Maio (desde a linha do Vouga à Rua do Barrei ro ), foi de libe rado. 

por unanimidade. de acordo com a informação prestada pe lo DPGD \ 1, auto rizar. desde 

que a repos ição do pavimento abranja IDOduas valas e sej am cum pridas as espe ssuras 

solicitadas pela fiscal ização de vias . idênt icas ao exis tente. 

ESC OLA BÁSIC A DOS 2 .~ F: :\.0 CICLOS IH: S. UE:H.NARJ)O : - Fo i 

presente um oficio da Esco la Básic a dos 2." e 3.° Ciclos de São Berna rdo, a re ferir que 

as man ilhas da caixa de areia de sa ltos de Ed ucação Física não escoa ram devidamente as 

águas infiltradas da ch uva, orig inando uma con stante obstrução. Fo i de liberado. por 

unanimidade, de aco rdo com o parecer em itido pela Di.... ísão de Educação, au toriza r que 

a Di..isão de Servi ços Urbanos proced a à reso lução da situação. 

I' RO GRA \ 1A ECO-ESCOLAS: - Foi deliberado, por unanimidade , e a 

exemplo do que se tem veri ficado em anos anteriores, apoiar a Esco la EDI N." 4 de 

Avei ro . sita na Rua da Cabreira - São Bernardo . na implem enta ção da metodo logia do 
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Programa Eco-Escolas, no que conceme à recolha de resíduos sólidos urbanos e seu ~~ 
transporte a destino final. ­

• \1ais foi delibe rado, também por unanimidade , ratificar o despac ho do Sr. 

Vereador Eduardo Feio. que autorizou o apoio à Escola Secu ndária N." I de Aveiro. sita 

na A"","a 25 de Abril, na implcme ntação da metodologia do Programa Eco-Escolas, 

no que conccrnc à recolha de resíduos sólidos urbano, " "0 , ,,",po~, , desuno " ",I , 

't'CO P I NIIEI~O I ~ E ~A TAL" . . 

que tem como objec tivo principal continuar o dese nvolvimento e manutenç ão das 

políticas de reutilizaç ão de resíduos sólidos urbanos nos estabelecimentos de Ensino 

Pré-Escolar e do 1° Ciclo do Ensino Básico do Munic ípio de Aveiro. 

Foi del iberado, por unanimidade. aprovar a iniciativa. bem como o 

regulamento do refer ido concurso . 

• 

I'IW(;!{AMA SERVIÇO VOLU~TA.RI O EllROPEU : • Co m base na 

informação 11" 239/00 de IS do corrente mês, prestada pela Divisão de Juv entude. a dar 

nota que es ta Autarq uia é. pejo terceiro ano consecu tivo. orgunimo de acolhimento de 

jove ns voluntários e, considerando que esta experiência se tem vindo a revelar 

ennq ueccdora . foi del iberado . por unanimidade, auto rizar a apresentação da candida tura 

ao Programa SVE. const ituindo -se esta Autarqui a como organ ismo de envio 

NATA L · PROGRA.\lA C\O DAS ACfIVIIMIl ES: - O Sr. Vereador 

Jaime Borges deu conhecimento ao Exec utivo do programa previsto para li época 

natalícia de 2000 , lendo sido deliberado , por unani midade. apro var o referido 

docu mento e respectivo orçamento. que se est ima no valor de qua tro milhõe s seiscent os 

e sessema mil escudos. 

Mai s foi delibe rado. após troca de opiniõe s, que os serv iços municipais 

verifique m da poss ibilidade de colocar também um presépi o e uma árvore de Natal, em 

locais a defini r na cida de. 

~ 

«:
 
n~
 
'I".NL, 
~V{ 
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RELATÓRIO FIN AL IlL VENIlA S IlA L1VRA~Ç\"AL Il:~ 
1999:' 20110: - A Câmara tomou conheC imento .do relatório fina l das venda s efectuadas 4 ./­
na Livraria Municipal, no período compr ee nd ido entre Abril de 1999 e Outubro de?,,!,: 

2000 . cujo doc ume nto fica anexo iapresente acta . ~ 

YII FEST IVAI. INn :RNA Cl OSAL UI: GUl TARRA..PE AVE IRO : · A ~ 
exemplo do que se vem veri fica ndo em '"0' anterior es foi deliberado, por unanimidade. ~ 
autori zar o pagamento à empresa IV -Q U ATRO - GESTÀOCULH JRAl INTEGRADA, L DA. 

no montante de um milhão de escudos, para comparticipar nas despesas com a ~ 
realização do VII Pesti vallmcmaciona l de Guitarra de Avc iro, que teve lugar de 30 de 

I " Outub ro a 4 de Novembro. 

RASE DE I>AU OS GEl'IiEA l ÓC;ICA no CO:\,C[ U IO DE AV U RU . · 

o Sr. Vereado r Jaime Borges deu conhec imento de um ped ido formulado pelo Mestre 

Francisco Messias Trindade. a solicitar o apoio da Autarquia nas despesas inerentes ao 

estudo que pretende levar a efeito. que constitui parte integrante da sua tese de 

Doutoramento intitulada " Viver e Morrer no Território do Antigo Concelho de Eixo". 

• 

Mais deu conhecimento da informação prestada pela T écnica Superior da 

Bíbhoteca Municipal a qual considera que a base de dados .genealógica e o programa 

que o interessado se propõe desenvolver seria muito útil para os Serviços do Arquivo 

Histórico. dado ser urna matéria muito procurada por investigadores e constituirá uma 

fonte muito importante a nível da hist ória das populações. 

Face ao exposto e considerando que se trata de um trabalho de investigação 

histórica. nas áreas de demografia histórica e da história da população, surgindo na 

continuação de um out ro intitulado "A antiga freguesia de Eixo e Oliveirinha", do qual 

existe um exemplar na Biblioteca Municipal. foi deliberado. por unanimidade. 

compa rticipa r nos custos inerentes ao desenvolvimento dos trabalhos com o valor de 

quinhentos mil escudos. devendo o proponente satisfazer as seguintes condições 

estabelecidas na referida informação: fornecer conteúdos teóricos para concretizar uma 

página na Internei ljuc divulgue esta informação a nível nacional e internacional; dar 

apoio científico as questões que. através de e-mail, ou na consulta local, surjam por 
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parte do> utilizadorcs , referente s à consulta ou localização de dados; realizar S~ 
actualização científica da Base de Dados, na sequência da sua investigação durante (I lSJ;l-. 
doutora mento; realizar dois artigos sobre a história da população do concelho de Aveiro ;{ ~ 
para integ rarem (I Boletim Municipa l de Cultura: ceder à Câm ara Munici pal de Aveíro ~ 
os seus direitos de autor na edição da obra "viver e Morrer no território do antigo ~'1) 

~Kel~& 5~.	 ~ 

OIlRAS "AR r lel" ARES , • Também pelo S" V"" dM Jaim e Borges. ~ 
foi dado conhec imento à Câmara de um pedido formulado por José Mário Santos -~ 

Abre u, a solicitar autorização para construir mais 20 metro s de muro de vedação , entre a ~'­

sua propriedade e outra pertencente a esta Câmara Municipal. Foi deliberado, por 

, l ~	 unanimidade, e com base na infonnação técnica OPGOM·D PO de 6 do mês em curso, 

autorizar o requerido 

21 ~ CONC URSO :"lACIO:'olAL DA RACA lIOlSIl-:lN FRÍS IA: - Por 

proposta do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, foi deliberado, por unanimidade, conceder 

um subsídio no valor de sete milhões setecentos e cinqucnta mil escudos à Associação 

de Criadores da Raça Holstein Frísia du Centro. destinado a comparticipar nas despesas 

com a realização do evento em epígrafe. 

, 
n RI FÁRIO IH: RF_~IDl'OS SÓLIDOS URUA:\ OS :· Na sequência da 

deliberação tomada na reunião de 10 de Julho, último, e por proposta do Sr. Vereador 

Eduardo Feio foi deliberada, com u voto contra do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, 

autorizar que os Serviços Municipalizados de Aveiro procedam à cobrança de Tarifas de 

Residuos Sólidos Urbanos, em conformidade com o estabelecido na alínea}) do n." I do 

art." 64.'"da Lei n." 169199, de 18 de Setembro. 

C[UÊ:"C1A DE )'I. A:"T AS: - Em conformidade eom o pedido formulado 

pelo Seminàrio de Santa Joana Princesa, o Executivo del iberou, por unanimidade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio. que autorizou a cedência de vinte 

vasos de cedros e seu transporte, para a celebração das Bodas de Prata Episcopais do 
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Bispo o Antonio Marcelino. cujos custos se estimam em vimee ' ;000 mil q", "o" m"~'~ 
c catorze escudos. 

- Foi também del iberado, por unan imidade , face ao pedido formu lado pela 

Paróquia N.- Sr." da Glória - Sê. ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio. que 

autor izo u a cedê ncia de doze vasos com arbustos, destinados a embe lezar o Adro da Sê 

para as come morações já refe ridas na del iberação anterior, cujos custos se es timam em 

vinte c nove miltrczcmo s c quarenta e dois escudo s. 

• Mais foi de li berad~, por un ani~ idade , face à informação !l.o &612000 

prestada pelo DSU/D PJEV. autoriz ar a cedê ncia de duas Ficus exó tico, dez Schefflera. 

duas Ftcus elás tica. oito Thuias. dezenove plantas de interior e onze Ficus bcnjamma 

(variados), destinad as iaEsco la N.o 2 de Avciro (Barrocas), cujos custos se estimam na 

ordem de setenta e do is mil quinhentos e sessenta escudos, acrescidos de 12% de [VA 

s..E..!iY!co s IH' JA RDlNAGE.'\1: - Face ao pedido formulado pelas 

Florinhas do v ouga. foi del iberado , por unan imidade, ratificar o despacho do Sr. 

Vereador Edua rdo Feio. que autorizou a poda da árvore existente no pát io do Jardim de 

Infância daquela Instituição. 

c t:I,f:NC IA DI:: :\IAT [ Rl AI S: Foi del iberado. por una nimidade . ranflcar 

o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou. a cedência dos seguintes 

materiais ás seguintes entidades: 

- 35 m2 de ped ra hexagonal, à Jun ta de Fn~u t'Si a de Esg ur ira . para aplicar 

no passeio na Rua dos Pereiros, em Taboe ira, est imando-se custos na ordem dos trinta e 

seis mil se tecentos c quinze escu dos . acrescido de ]VA 

- 100 tijolos "burr o", 12 mani lhas de 20 em e 8 m3 de massa fria. à .lunt a de 

Frc gu esta de Esgueira , a fim de se concluir o assentam ento do passeio na Rua da 

Liberdade . em Mataduços, prevendo -se uma est imat iva no ordem dos sesse nta e um mil 

e quinhentos escu dos, acrescida de lV A. 

- 2,5 m3 de areia do rio, à Junta de F rt~gu es i a de Esgueira. destinados ti 

corrigir o alinha men to do lancil da s vivendas contíguas na Rua da Liberdade, em 

Maraduços. esturrando-se os CUSIOSem quatro m il esc udos, acresc ido de IVA. 

~r
 
. 

~ 

~ 
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_ 3 1 metros de lancil L15, 49 m2 de pedra hexagonal, 10 sacos de c imento , 2 ~W 
m3 de are ia do rio e 2 m3 de areia amarela. à J unta de Frt"~ue~ i a de Esg ueIra . , . ~ 
destinados à pavimentação de passeios no lugar do paço, ~c sl a freguesia, c ainda 6 /L./ 
manilhas de 40 em e 0,5 m3 de massa fria, a fim de se permmr maior escoame nto das LjK(/J~
ág ~a S pluvia is na Rua Man.UeI Fernandes da Silva n." 56. no Paço. prevendo-se uma . 

estimativa na ordem dos noventa e sete mil escudos, acrescida de IVA. (" 

- 6 cargas de sarnsc a e areia do mar, à Ju nt a de Frc ~u e s ia de Santa Joa na . ~./ 

a fim de se colocar em terreno junto às Esco las c no Jardim de Infância do Solposto ~YL1 

respectivamente, es timando-se custos na ordem de duzentos e dezesseis mil escudos, ~ 

acresc ido de IVA z>: 
• \O manilhas de 500 mm, 2 carradas de are ia do rio e 2 carradas de tout 

vcnant, à Ju nta de Fr eguesia :"i,' Sr.' de Fa ti ma. destinado à colo cação de um tapeie 

betuminoso na es trada princi pal que-liga Póvoa do ValadolVe ssada- Nariz. cujos custos 

estimam-se em nove nta e oi to mil escudos, acrescidos de 1VA 

- diverso material, nomeadamente à Junta de Freg ues ia de Aradas. para 

dar continuidade às obras em curso no Muro (Penc ões). no Muro próximo da fábrica 

!BIS e no Muro Gatos (Aradas), estimando-se custos na ordem de doi s milhões 

duzentos e seis mil seiscentos e treze escudo s, acrescidos de IVA. 

• I cam ioneta de areia da lomba. à Ju nta de Fr egues ia de E ixo, destinada a 
colocação no pátio de recreio do Jardim de lnfância'Pré-Primária de Eixo na Rua 

Avelino Vias Figueiredo, desta freg uesia. es timando-se custo s na orde m dos trinta e três 

mil e seiscentos escudos. acresc idos de IVA. 

• 100 verguin has de ferro de 8mm e 25 saco s de cimento , à J unta de 

Freg ul,'sia de Eirol. a fim de se repararem os muros que deram lugar ao alarg amento de 

arrua mentos no lugar de Carca velos , na es trada de Eirol-Req ueixo. cujos custos se 

estimam em quarenta e três mil duzent os e oite nta escudos, acrescidos de IVA 

• 100 mJ de tout vcnara. à .Junta de fregu esia de S. Bernardo. des tinados a 

dar cont inuidade aos traba lhos realizados na Rua dos Forninhos , na Travessa Primeiro 

de Janeiro e da zona envolvente do Cem itério. prevendo-se uma estimativa na ordem de 

cento e setenta mil escudos, acresc idos de IVA 

- 150 metros de manilhas de 500 . 600 melros de manilhas de 400, 400 

metros de manilhas de 300 e de 300 metros de manilhas de 200, à J unt a de Freg uesia 
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d, S ltem ardo a fim do se proceder a '"''''"''0 da "do do "g"" pluviais nr, R"Q, IS)/"­tC óncgo Malo estimando-se custos na ordem um milhão seisce ntos e tnma mil escudos, 

acrcscidos de lv A 
- 1 cam ioneta de hexágono s de Cimento (reves nmen to de 

passeio) a Sa nta Casa ua :\1lserl cortha de Á\l' lrll destinados a orgamzar um 

estacio namento no terreno do Com plexo Social da MOita estimando-se custos na ordem 

de quatroce ntos e noventa e um mil escudos acrescidos de IVA 

• FOI também deliberado. por unani midade . face ao pedido formulado pela 

Compan hia de Teat ro de Aveiro - Kfêmer u, autorizar a cedê ncia de 15 metros de rede 

verde e apoiar nos traba lhos de soldadura de eleme ntos de apoio à bancad a do Teatro . ~ 

CI:::Ol:N C IA 1>[ .\l AT ERI AlS J UNTA DE FR E(; UESI A m: NARIZ : 

• Foi presente um oficio da Junta acima mencio nada . a sol icitar are ia lavada e cime nto . 

areia fina e alguns sacos de cimento . destinado s às obras de conservação dos 

Fontanários de Verba e ves sada. Foi deliberado , por unan imidade. autorizar a ccdência 

do mater ial solic itado, estima ndo-se custos na ordem de trinta e do is mil escudos. 

acresc ido de IVA. 

- Mais fo i deliberado, por una nimidade . autorizar a ced ência à refer ida Junta 

de Freguesia, do material solicitado no oficio com a refer ência JF/f M/MJ/3943, 

destinado à reconstrução do muro na Rua do Ribeirinho I, li .' 30 e 32. prevendo-se uma 

estimativa de cento e trinta e sete mil e setece ntos escudos. acre scido de IVA. 

• Foi a inda del iberado, també m por unan imidade. auto rizar a ced ência do 

material solicitado á Junta de Freguesia de Nariz, dest inado li obra s de conservação na 

Escola do 1° Ciclo do Ensino Básico de Nariz. cujos custos se es timam na ordem de 

sessenta e cinco mil duzentos e sessenta esc udos. acrescidos de IVA. 

IIl EJ\1 - J IJNT A DE FR EGUESIA DE SA:\TA ., O Al\"A: • Face ao oficio 

apresentado pela Junta acima referenciada. a solicitar 1800 blocos, 50 sacos de cim ente 

e 100 varões de fe rro redondo de 12 mm, destin ados à cons truç ão de um muro para 

suporte de terras , devido ao alar game nto das Ruas 2 1 de Julho e Rua da Quinta do 

Torto. Foi deliberado , por unanimidade. autorizar a cedência. es timando-se custos na 

ordem de duzento s e trinta e oito mil escu dos, acresc idos de lVA. 
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SUBSlIlIOS - Po, propost do S, Vereador JaimeBorges, fo, d ' b<''odS~'' 
por unan imid ade atribuir um subs ídio a Junta de Freguesia da Ver á-Cru z, no montante lY-­
de cem mil escudos, dest inado ao Coro Litúrgico v oces Cannel i para apoiar as ~ 

despesas com a realização do concerte oferec ido a cidade no passado dia 23 de 

Setembro 

LICENÇAS DE OBRAS - Foram presente """"'1'0 do Executivo o, rtlllJ . 
seguintes processos de obras ~ 

_ N° 535/97 de JUA N M ANUEl. SA NTOS CARVALHO. Nos termos do d isposto 

no art." 24°, n's 3 c 4, e no art." 50°, do Decret o-Lei 448/91 de 29 de Novembro alter ado ~ 
pelo Decreto-Lei n° 334195 de 28 de Dezembro, e pela Lei 26/96 . de I de Agosto. a 

Câmer a Mun icipa l del iberou, por unan imidade , auto rizar a recepç ão provisória parcial 

das obras de urbanizaç ão. com base na inform ação técnica DGUlLS de \O do corrente 

que aqui se dá como transcrita. de um terren o sito no Luga r de Mataduços freguesia de 

Esgue ira, espec ificadas no a lvará nO8/99. deve ndo ser libe rtada a ca ução existe nte no 

valor de 5 364 650$00, após apresentação por parte do reque rente duma caução no va lor 

de 1 477280$00, válida até à Recepção Defin itiva Glo bal; 

- N° 153197 de JUAN M A,,"UEL SANTOS C ARVr\lill O, a requerer a recepç ão 

prov isória parcial das obras de urbanização de um loteamento suo em Esgueira. 

freguesia de Esg ueira. xo s te rmos do dispos to no art." 24°, n' s 3 e 4, c no art." 50°, do 
F 

Decreto-Lei n" 4411/91 de 29 de Novembro alterado pelo Decret o-Le i n" 334/95 de 211 de 

Dezemb ro, e pe la Le i 26196, de I de Agosto , a Câ mara Mu nicipal. com base na 

informação t écnica da DGU/LS de 10 do corre nte, que aq ui se dá co mo transcrita, 

deliberou, por unan imidade, au torizar a rece pção provisória parcia l das obras de 

urbanização, espec ificadas no alvará n° 9199, devend o ser libert ada a caução existente no 

valor de 5.364 .650$00, após apresent ação por parte do requerente duma caução no va lor 

de 1.477.280 $00, vá lida até à recepção defi nitiva glo bal das ob ras ; 

- N° 117196 de DESERTAS - I~OB l l.l Á R r A T URíSTICA, LOA, a solic itar a 

recepção definit iva parcial das obras de urbani zação de um loteamento suo na Qui nta do 
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Picado, freguesia de Aradas . Nos termos do disposto no art." 24°, e no art." 50", dOW~ 
Decreto-Lei n" 448/91 de 29 de Novernhro , alterado pelo Decreto -Lei n." 334f95 de 2~ t;;;t-­

~de Dezembro, e pe la Lei 26/96, de I de Agosto, a Câmara Munic ipal delibero u. por 

unanimidade . autorizar a recepção de finitiva parcial dus obras de urbaniza ção. 

espec ificadas no a lvará n" 26J9H, devendo ser libertadas as duas cauções existentes no 

valor de 287.049500 cada, após apresentação por parte do requerente duma caução no 

valor de 495.34 1SOO, válida ale à recepção definitiva global: 

- N° .876 /% de JOSE SA:-lTANA MANOl\'UNES. Face à i n ~ormaçã o técnica 

OGU/ PRLl17 10/20001006. cujo teor aqui se dá como transcri to. 1'01 de liberado. por 

unanimidade, aprovar a altera ção ao alvará de loteamento de Ulll terreno situado na Rua 

do Moinho, freguesia de Aradas, de acordo com as condic ionante s expressas na mesma: 

- ~"1 1319O de TOMÁS MENDESDESÁ, a reque rer o licenciamento das obras 

de urbanização de um loteament o sito na Quin ta da Bela Vista , freguesia de Esgueira 

Nos termos do disposto nos art."s 23" e 24", do Decreto-Lei n" 448/9 1 de 29 de 

Novembro, alterado pelo Decreto-Lei n" 334/95 de 28 de Dezembro, e peja Lei 2g/96 . 

de I de Agosto, a Câmara Munici pal deliberou , por unanimi dade. deferir o 

licenciamento das obras de urbanizaç ão, devendo o requerente dar cu mprimento aos 

pontos I e seguin tes da informação técnica DGUfLSI de 4 do corrente, cujo teor aqui se 

d á como transcri to; 

- N" 295199 de ARMANDO AUGUSTO DA CRUZ SILVA, a solicitar o 

licenciamento da operação de loteamento de um terreno sito em Mamodei ro. freguesia 

de Sra. Joana. Nos lermo s da informação técnica DGUIPRU I I/ I012000i002. que aqui 

se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade , deferir. de acordo com as 

condic ionantes expressas na referida informação 

APRO VAÇÃ O K\ I .\lI i"UTA: - Finalmente , foi deliberado. por 

unanimidade. ap rovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 3, do 

Art" 92". da Lei n" 169/99 . de 18 de Setembro. a qual foi lida e dist ribuída por todos os 

Membros da Câm ara e por eles assinada 

. ~/ 

r~ 
[ ..44 . 
qt!.J!l1 

~ 
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RELATÓRIO FINAL DAS VENDAS DA 
LIVRARIA MUNICIPAL lN'''''' 

DE 99 A 2000 ~~ 
W! }O 1)". 

- r<l>,"""", ""''' 
W(lN,J"""""" 

Quantidade de t ítulos vend idos 

~(u Jos vendidos Q ua ntidadt 
A construção da C.M.A nos finais 34 
~: XV II 
A Feira de Marcoatravés dos temnos 24
 
A Miseri córd ia de Aveiro
 5
 
A M ística de Ave iro na Aviação Naval I 6
 

~ ~~es a Santa Joana e a sua Eooca 109 I 
A Ria de Av etro Um olhar Resvés 4' 

Abel Salazar 2 
Acordos da Câmara Mun ic ipal de 

5 
Albe rto Souto 
~_ci!o 

4 

Antes e Depois de Abri l 16 

Arqui~~ _Mun ici p.!l1 de A\:c!r0 I 28 
Arte Nova e m Aveiro e seu Distri to 98 

~ ~~~~os da Estrutura Sociolmgui stica I 15 

Aspectos Geográficos e do 25 

~:;~~l~;~~~~~~~~n o ) 

Avciro e a sua pro vedor ia no séc 20
 
XVII
 
Avciro c os Astros
 1 

Avciro Indústria 92 lO
 
Avciro Medieval
 48
 
Aveiro na História
 41
 
Aveiro aos quadradinhos
 14 

Avcirenses Notáveis 4 1 I 



3 

Tft ulos ve ndid os ua~l i~ 
Bienal de Ce râmica 89 

Biena l de Cerâmica 91 

Bienal de Cerâmi ca 93 I 2
 
Bienal de Cerâm ica 95 3
 
Bienal de Cerâmi ca 97 3
 
Bienal de Cerâmica 99 I 2
 
Bb Tende?
 2 

4 ­Bo letim Munic ipal 1 
Boletim Munic ipal 5 6 
Boletim ~unic ipal 6 I 4 
Boletim municip al 6 - Apêndice I 
~ctim Munic ipal 7 2 
~ctlm MUll 1 ~ l pal 8 2
 
Bolet im Mun icipal 9
 3 

Boletim Munic ipal 10 3 _
 
Boletim Municio al 12
 3_
 
Boletim Municioa l 13/ 14
 3
 
Boletim Municipal 15/16
 5 

Boletim Munic ipal 17 2 

Boletim Mun ic ipal 18 3 

Bolet im Munic ipal 19 19 
~~aI20!2l 

;~-Boletim Munic i aI 22 
Boletim Mun ic ipal 23124 24 

IBoletim ~un ic ioo l 2 512 6 35
 
Bo letim Mu nicioal z?
 24
 
Boletim Munic ipal 28
 33
 
Bolet im Munic ipal 29/30
 20 

Buletim Municinal 31/32 33
 
Bolet im Munic ipal Cultura e
 41
 
Património
 
Bolet im Municipal 33 37
I 
Bolet im Municipal 34 I 8 I 

teacia e o Baixo v ouga I 12 
._~ 

Cacia e o Ba ixo Vouga I! 
Cacia e o Bai xo Vouga III 8
 
Cagar éu - I salão de humur
 6
 
Carmo de Aveuo
 18 



Tí t ulos 'fendidos Q ua nt idade 

Ca minhos de d'ág ua e serra nia 38 
Cagar éus e Ce bolci ros 29 
~~ár i o Hist órico 15 
Câ nd ido Tele s I 

Catá logo Geral de A veiro 35 
Plac uetas 

Catar ina Baleiras 8 
Ce nten ário do Nascimento de Ferre ira 27 
de Castro 
Cidade Sa lgada 24 
Cor de Goa 1 

Cole ctânea Po ética 25 

Cristãos Novo s e a Inquisiç ão 12 

Cr istoba l Co lón I 
Dese nhos de Ped ra 18 
Discu rsos Pa rlamentares 25 
Eixo na História I i I 
Em D i éloa o 7 
Bscondenios 3 
~.M a~i s t , Primár io em Ave iro ~ - ­
~gue i r a A l~e l a Med ieva 
~d os regionais sobre a Bairr ada 2 

IFa inas do Ma r 27 

Freguesi a de S Bern ardo 19 

Fund ação da Ass . comercia l de Aveiro 15 

Ge nte de Toga e Beca 14 
Glossário. designações relacion adas 44 

co m as Marinhas de Sa l 

Homem Cris to e a Obra 4 
Inventár io Desport ivo I 3 

Influ ências Aráb icas I 1 

José Estevão 2 

José Mont e iro 1 

I Le ve Leve 5 
LLima Vidal 1.11, 11I 3 
ILivTO Ant i õ"CMuscu de Aveiro 2 
Livros dos Acordos da C.MA. 1580 18 



' !~ 

Tltulos vendidos Qu antidade 

~~a d 'lil.!Ua 11 
Memorial histórico de Cacia 4 
Memórias de um BisP2 
Memóri as de Aveiro em forma de i7~ 
Sa udades 
Meta lur ia Casal 
Milenário de Aveiro l 

I 
1 

I 
24 
19 

I 

1 

Misericórdia de Aveiro 7 
Moliceiros da Ria de Ave iro I 158 
Munic ípio de Aveiro 

I 
14 

Muse u da República 3 

O Chão c a Voz 11 

~g i n:i: ri o de M.,lu d ite de Carv alho 20 
O Meu D iár io de Viage ns 15 
Palavras de Luz 8 

Pensar Alto 
Posta is A!ll igos 7 

1
3-

Princesa Santa Joana 5 
"Quadros FlUtUantes 168 

utntas 2 
uinze na da Fotoara f ia 1 

Resso nâncias 15 
Revista Am igos do Museu 6 
Recãdos Anneos e Outros Escrit os 37 
Ria a Preto e Branco 56 
~gen l e 89 
Sarrazola I 2 
S. Gon 'alinho em redondrlhas 37 
Santa Joana de Aveiro 44 
So l da casa 5 
~os de uma vida 9 I 

'I eatro Averrense JJ I 

Vasco Branco Vida Literária 26 

~gusto Catá lo,go 5 



s-: 

l'op 3 de Vend as 

c edros Flutuantes 168 uni. 
Moliceiros da Ria de Avciro 158 uni. 
A Princesa Santa Joana e a sua éro ca 109 uni. 

Total da venda de Titule s de Livros e Postais 2..&28 unid ades 

Distribuição do Valor de Venda s desde Ab ril 99 até Agosto de 2000: 

Com aditamento aos Livros c Medalhas vend idos na Livraria Municipal, os 
livros adqu iridos pelo Jumbc e a realização da Feira do Livro de 99 c 2000 

Total de vendas de Abril a Dezem bro de 1999 : 1.902.686$00 
( incluindo a Feira do Livro 99) 

Janeiro 2000 - 14J .821S0n 

Fevereiro 2000· 327.346$00 

Março 2000 - 364.207$00 

Abril 2000 - 248.685$1111 

Maio 2000 · 114.60SS00 

Junh(l 2000 - 21M.621S0n 

Julho 2000 - 309 .765SlIO 

Agosto 2000 - 292.661$1l0 

Feira do IÍ\TO2000 ·409.2110S00 

Total de vendas de Janeiro a Agosto de 2000 : 2.428.9 11$00 



~ty 

Realização de exposições diversas na Ga ler ia '\ for~H dos da Pedr tcosa 
patentes ao público (em particular e visitas de Esenlas): 

Exposição do CE lA - Circulo Experimental de Tea tro de Avcrro - 361 visitante s 
(De 1S de Janeiro a 5 de Fevereiro) 

Projecto Sócra tes (Arte Nova) • Escola Secundár ia Homem Cr isto - 253 
visitantes 
(De 17 a 25 de Fevereiro) 

Exposição "Encontros - Hist órias dos c iganos entre nós ~ - 487 vis itantes 
(De 18 de Março a 2 de Abril) 

Exposição Poetas Port ugueses - 425 visuantes 
(De 18 de M arço a 2 de Abr i l ) 

Comemorações do Dia Mundial da Poesia - Sessão de Poesia com o Grupo 
Poético de Avciro 
( Dia 21 de Março) 

Exposição "Arte no Plural" - I to visita ntes 
(De a a 19d eAbn l) 

Exposição "Cerâmica artística" - 453 vis itantes 
{De 24 de Abril a 2 de Maio) 

Exposição de trabalhos de concurso da concepção de um M onumento para a
 
Portugal Telecom - 110 visit an tes
 
(De 13 a 28de Maio)
 

Exposição de fotografias sub-aquáticas organiza do pela universidade de Aveiro ­

212 ,"'isit a ntt""
 
(D e I a 11 de Junho)
 

Reflexos de Aveiro (Exposição rea lizada simult âncarncnte com a inauguração da
 
IMAGOTECA) - 261 visita nt es
 
( de 16 a 25 de j unho)
 



Exposição Foto-Safan do I.ton s Cl ub Santa Joana Princesa - 134 visitantes 
(de 5 a 16 de Julho) 

Exposição "Fotogra fias e Fotogra fl smos" de Ant onio Rodrigues c Antônio 
Santos - 129 visitantes 
(De 20 a 30 de Ju lho) 

Exposição de Fotografia "Objecnvarne nte" de Antonio Carretas - 384 vis itan tes 
( De 14 a 27 de Agosto ) 



RELATÓRIO DA VENDA DE TITULOS DE LIVROS 
~O MÊS DE SETEMBRO NA LIVRARIA MUNICIPAL 

A construção da Câmara Municipal de 
Aveir o 

2 

A Princesa Santa Joana c a sua éooca 15 
~.prct? e branco 2 
Avcirc Med ieval 2 
Avciro na História 2 
Boletim Mun icipal 33 3 
Bienal de Cerâmica 91 I 
Bienal de Cer âmica 93 I 
Caear éus e Cebolei ros 3 

~:~:~t~~O do Nasc imento de Ferre ira 

Pos tai s AntiROS 

~hosde~d ra 
Molicciro da Ria de Aveiro 
O meu Diár io de Viage m 
~~ t i os e Outro s Esc ritos 
~ que são Gente 

11 

2 
I 
3 
1 
I 
11 

Volume de título s de livros vendidos : 5 1 uni dades 
Valor das venda s da Livrar ia Municipal no Mês de Setembro 76.5 16S00 
Li vros vendidos ao Jumbo : 60.878500 
Valor tota l de Livros vcnd idos :IJ7. J 9-1$OO 

Exposlçâo pat ent e ao púb lico na Galeria 1\1 ()~ltdu s da Pedrirosa : 

Exposição de Fotografia "Pass porte " organizada pelo Pelou ro da Juventude com 
o objectivo do inte rcâmbio de pessoas num projecto de solida riedade - 171 
visita nt es. 

( de 18 Se tembro a I de Outubro, incluído na Semana Cultural da Juve ntude) 
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